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planctônicos. 
Na região norte, dominam formas bentônicas ou planctônicas, de 
acordo com a granulometria dos sedimentos, profundidade de coleta e maior 
ou menor influência das águas frias e pouco salgadas do sul. 
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Resumo: 
Este trabalho apresenta os resultados de nossos estudos sobre a 
Formação Itapecuru. Os nomes formais Urucuia, Serra Negra e Alcântara 
são discutidos. A denominação proposta por Lisboa (1914) - Itapecuru - é 
mantida. 
Os estudos paleontológicos na área de S.Luís (fácies estuarina) mostra 
a ocorrência de bivalvos, tais como, BRACHIDONTES, INOCERAMUS, 
NEITHEA (NEITHEOPSj, PLlCATULA, ACESTA, APIO TRIGONIA 
(HETEROTRIGONIA) e PTEROTRIGONIA (SCABROTRIGONIAl, um peixe 
pertencente à família Ceratodontidae, dentes de réptil, um osso de ave e 
folhas de Angiospermas. 
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Resumo: 
A bacia calcária de São José, Itaboraí, FlJ, é constituída de uma 
sucessão de depósitos sedimentares cenozóicos que jazem sobre as rochas 
principalmente gnáissicas, do embasamento cristalino. Os depósitos 
sedimentares estão separados por discordância!> em três seqüências. A mais 
antiga, francamente carbonática, apresenta predominância de leitos de 
calcário travertino intercalados com camadas e bancos de calcário elástico, 
predominantemente argiloso. Ocorrem ainda brechas, colititos e silexitos 
subordinados. Nesta seqüência, são encontrados restos fossilizados de 
gastrópodes, ostracoides e vegetais, raramente de vertebrados. A presença 
de ostracoides e de restos de vegetais inferiores entre os fósseis da bacia é 
registrada pela primeira vez. A seqüência intermediária é constituída de 
depósitos clásticos mais ou menos carbonáticos, preenchendo espaços 
criados pela dissolução dos calcários inferiores , Esta seqüência encerra 
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restos de vertebrados, notadamente mamíferos e répteis que permitiram 
estabelecer a comparação com a Formação Rio Chico, Neopaleoceno da 
Patagônia. Finalmente, capeando a seqüência carbonática, jazem os 
depósotos elásticos, contendo restos de vertebrados de idade pleistocênica. 
A idade da seqüência inferior é difícil de estabelecer com base apenas 
no conteúdo fossilífero, mas pelas relações estratigráficas , deve ser pré-
Riochiquense, possivelmente Eopaleocênica. 
A bacia tem sua origem e desenvolvimento ligados aos movimentos 
tectônicos e à atividade magmática do final da Era Mesozóica e início da Era 
Cenozóica. Após a deposição da seqüência carbonática, uma reativação 
tectônica produziu os falhamentos que perturbaram as camadas, 
modificando-lhes a atitude original. Finalmente, após um longo período de 
erosão, nova sedimentação teve lugar no Pleistoceno, seguida de nova fase 
erosiva que deu à bacia a configuração anterior ao início da lavra do 
calcário. 
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